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Financiamento de veículos

Taxa exclusiva para associados da cooperativa.

Financiamento direto na concessionária.

Praticidade na escolha do veículo/marca.

Financiamento Auto da Sicredi Integração RS/MG: 
sua parceria para adquirir o seu veículo novo ou 
seminovo com facilidades e condições exclusivas.

O contrato de crédito exige um bom planejamento. Verifique se o crédito cabe no seu orçamento. SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.

Saiba mais nas concessionárias parceiras e aproveite! 

Cannes JA SPOHR

Pesquisa demonstra
otimismo no comércio

Levantamento feito pela Câmara dos Dirigen-
tes Lojistas (CDL) Lajeado aponta que 81% 
dos entrevistados estão otimistas quanto ao 
desempenho do comércio no segundo semes-

tre. A perspectiva é de que sejam mantidos os 
empregos, além da abertura de novas vagas no 
setor, que vive um dos períodos mais turbulen-
tos, em função da pandemia. Capa ClassiVale

Gabriela Santos: 
paixão pela 
comunicação 
e coragem para 
empreender
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O que a concessão prevê aos 
gargalos do trânsito regional
Saiba onde estarão viadutos, rótulas e adequações de acessos nas rodovias do Vale 

Quase 30 obras de arte 
especiais (pontes ou 
viadutos), 13 rótulas 

alongadas, seis rótulas sim-
ples, sete adequações de 
acessos e uma trombeta. Es-
sas são as estruturas previstas 
ao Vale do Taquari no estudo 
do edital de concessão das ro-
dovias estaduais. 

Ao total, o governo promete 
investimentos de R$ 10,6 bi-
lhões nas estradas concedidas 
à iniciativa privada em 30 anos. 
As rodovias do Vale do Taqua-
ri (ERS-128, ERS-129, ERS-130 e 
RSC-453) fazem parte do lote 2. 
Apenas nesse grupo, que con-
templa ainda a ERS-324 e ERS-
135 mais a BR-470, estão previs-
tos R$ 3,8 bilhões em obras. 

O plano de concessão pro-
mete acabar com gargalos his-
tóricos no trânsito da região. 
Pontos como o trevo da BRF (La-
jeado), trevo de Arroio do Meio e 
acessos aos bairros de Teutônia 
na Via Láctea devem ser trans-
formados com a duplicação.   

Em assembleia com prefei-
tos nessa quinta-feira, 24, o 
secretário extraordinário de 
Parcerias do RS, Leonardo Bu-
satto destacou que as obras e 
cronograma de trabalho ain-
da podem ser alterados de 
acordo com a necessidade dos 
municípios.

Passos para 
a concessão 

Atualmente, a concessão 
das rodovias passa pelo pro-
cesso de avaliação das deman-
das com a consulta popular e 
assembleias regionalizadas. 
O edital deverá ser publicado 
pelo Estado entre setembro e 
outubro. Previsão é realizar o 
leilão dos lotes em dezembro. 
Nos moldes atuais, a empresa 
ganhadora será defi nida pela 

Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

menor tarifa e outorga (valor 
pago pela concessionária ao 
governo estadual).

As obras estruturais e dupli-
cação devem ocorrer a partir 
do terceiro ano de concessão. 
Antes, a concessionária terá de 
deixar as estradas arrumadas 
e já oferecer guincho, atendi-
mento ao usuário, parada para 
caminhoneiros e ambulâncias 
(serviços que seguem nos 30 
anos de concessão).

Pelo cronograma atual, o 
Vale do Taquari seria contem-
plado com duplicações nos 
primeiros cinco anos e após 
dez anos. Entretanto, o Esta-
do deverá alterar a ordem dos 
trabalhos para benefi ciar tre-
chos urbanos onde as pistas 
extras são mais necessárias. 

Westfália 
No trecho da Rota do Sol 
em Westfália está previs-
ta a construção de uma 
rótula alongada no aces-
so principal ao município. 
Também um trombeta (es-
pécie de viaduto em que 
uma das alças cruza por 
cima da rodovia) na estra-
da que leva até Imigrante. 

Teutônia 
O trecho teutoniense da Rota do 
Sol terá uma rótula alongada no 
acesso para Linha Geraldo (di-
visa com Estrela), próximo ao 
distrito industrial e no acesso à 
Linha Harmonia. A concessão 
também prevê adequações no 
trevo principal (próximo a Polícia 
Rodoviária Estadual), entretan-
to sem citar qual estrutura será 
construída.

Encantado 
Pelo menos, três rotatórias 
alongadas estão previstas no 
perímetro urbano de Encanta-
do. Elas estarão localizadas no 
acesso ao município de Roca 
Sales (próximo da Polícia Ro-
doviária Estadual), no trevo do 
Bairro Santa Clara e no trevo 
do Bairro Lambari (principal 
acesso ao Cristo Protetor). 

Arroio do Meio 
No trevo de Arroio do Meio, o 
estudo do edital prevê um ajus-
te para a duplicação, entretanto 
o Estado não detalha qual será 
a alteração realizada (viaduto 
ou rótula). Já uma rótula alon-
gada está prevista para ser 
construída nos acessos aos 
bairros Barra do Forqueta e 
Forqueta Baixa. No quilômetro 
88, próximo do Morro Gaúcho, 
está prevista a construção de 
300 metros de vias marginais. 

Estrela 
O trecho estrelense da Rota do Sol 
(RSC-453) contará com, pelo menos, 
três rótulas alongadas. As estrutu-
ras estarão no acesso ao Loteamento 
Nova Morada, próximo à empresa Tan-
gará (Novo Paraíso) e no acesso à Li-
nha Wink e Linha Lenz.

Apenas na Via Láctea (ERS-128) estão previstas 
obras estruturais em 26 pontos da rodovia. Desta-
que para as rótulas alongada na localidade de Pos-
ses, no trevo do Posto Canteiros (Bairro Teutônia), 
trevo do Bairro Languiru e Alesgut. Rótulas simples 
também estão previstas no acesso ao Centro Admi-
nistrativo, antiga fábrica da Paquetá (Bairro Teutônia) 
e no trevo do campo do Gaúcho (Bairro Teutônia)

Lajeado
As obras mais esperadas 
de Lajeado devem ocorrer 
nas proximidades do trevo 
da BRF com a construção 
de um viaduto. Desse ponto 
da rodovia até o trevo com 
a BR-386, serão implanta-
dos quase três quilômetros 
de vias marginais para pro-
porcionar mais segurança 
ao tráfego de veículos en-
tre bairros. Na reunião com 
prefeitos, Busatto ressaltou 
a possibilidade do acesso 
ao Lajeadense também 
contar com um viaduto. 

FÁBIO KUHN

DIVULGAÇÃO 

FOTOS LIDIANE MALLMANN
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Lajeado inicia vacinação de
pessoas nascidas até 1972 
Mutirão ocorre 
neste sábado
em dois locais

LAJEADO • Com a chegada de 
uma nova remessa de vacinas 
contra a Covid-19 nesta sexta-
feira, Lajeado fará um mutirão 
de vacinação neste sábado, 26, 
e ampliará a faixa etária para 
pessoas nascidas até 1972, ou 

seja quem faz até 49 anos em 
2021. Além destas pessoas, 
os demais grupos prioritários 
também podem continuar 
buscando pela imunização, in-
clusive pessoas com qualquer 
idade superior a 49 anos. Os 

LIDIANE MALLMANN

Imunização 
com segunda 

dose de 
Oxford 

também 
será feita no 

sábado

Audiência sobre o Plano 

Plurianual será on-line 
LAJEADO • A audiência pú-
blica para tratar sobre a ela-
boração do Plano Plurianu-
al 2022-2025 será realizada e 
transmitida de forma virtual, 
a partir das 17h, na segunda-
feira, 28. Os cidadãos poderão 
acompanhar pela página do 
YouTube da Prefeitura de La-
jeado - https://www.youtube.
com/watch?v=ZF8BDasU8OQ. 
Não será necessário cadastra-
mento ou inscrição prévia, sen-
do que a apresentação também 
icará disponível para visuali-
zação posterior. 

A audiência pública é mais 
uma etapa prévia ao envio do 

projeto de lei do Plano Pluria-
nual 2022-2025 à Câmara de 
Vereadores de Lajeado para 
possibilitar a participação po-
pular, coletar sugestões e es-
clarecer dúvidas. Além disso, o 
Poder Executivo já coletou su-
gestões da comunidade através 
de um questionário online dis-
ponibilizado no inal do mês 
de maio. Conforme o secretário 
da Fazenda, Guilherme Cé, se 
optou por manter o formato 
de realização on-line, que vem 
acontecendo desde o início da 
pandemia, pois ele facilita que 
a comunidade acompanhe, ao 
vivo ou posteriormente. 

dois locais de vacinação são o 
Parque do Imigrante (apenas 
drive-thru) e o Posto de Saúde 
do Centro. 

Para quem for se vacinar 
por faixa etária, é necessário 
apresentar um documento de 
identiicação e um compro-
vante de residência em La-
jeado, como conta de água, 
luz ou outro tipo que esteja 
no nome da pessoa a ser vaci-
nada. Caso não tenha, deverá 
fazer uma declaração de pró-
prio punho informando nome 

completo legível, CPF, ende-
reço em que reside e assina-
tura. O documento deve estar 
pronto para entregar para não 
atrasar a ila.

Segunda dose 

A vacinação com segunda 
dose de Oxford também será 
feita no sábado, nos mesmos 
locais e horários. Neste caso 
é necessário apresentar a car-
teirinha de vacinação compro-
vando data da primeira dose.

SERVIÇO

- Local 1: Parque do Imigrante (Avenida Parque do Imi-
grante, s/nº, bairro Alto do Parque). Será exclusivamente 
no modo drive-thru. Os veículos deverão acessar o Par-
que pela entrada lateral (junto ao Restaurante Panorâ-
mico e à Defesa Civil)
- Local 2: Posto de Saúde do Centro (Rua Cel Júlio May, 
383, Centro - entrada pela lateral)
- Nos dois locais: o atendimento será das 8h às 14h.

LOCAIS DE VACINAÇÃO
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Comercial
Compra        R$ 4,9360
Venda           R$ 4,9370

EURO
Compra        R$ 5,8930
Venda           R$ 5,9850

SALÁRIO
Mínimo
R$ 1.100,00

INDICADORES 
ECONÔMICOS

IGP-DI                       mai/21       3,40
IGP-M                      mai/21       4,10

DÓLAR Paralelo
Compra        R$ 5,0000
Venda           R$ 5,1000

Turismo
Compra        R$ 4,9470
Venda           R$ 5,1100

BITCOIN
R$ 158.770,63
Atualizado às 18h40min

IPCA (IBGE)              mai/21       0,83
INPC (IBGE)              mai/21       0,96

Selic over ao ano                      4,15%

Processo Seletivo

Interessados devem encaminhar o currículo para o e-mail 
processoseletivo@univates.br, sinalizando no assunto do 
e-mail "Vaga Auxiliar de Manutenção", até o dia 04/07/21.

Requisitos:
- Desejável experiência profissional na área 

de manutenção predial e instalações hidráulicas; 
- Possuir CNH categoria B, definitiva; 

- Gostar de realizar manutenções e reparos; 
- Disponibilidade para trabalhar aos sábados,

 no turno da manhã. 

Univates contrata Auxiliar de Manutenção 
Predial para atuar 40 horas semanais 

no setor de Engenharia e Manutenção. 

Responsabilidades: Auxiliar em manutenção em redes de abaste-
cimento de água, redes de esgoto e hidrossanitária e redes de gás; 
auxiliar em manutenção de coberturas, telhados, portas, janelas e 
fechaduras; auxiliar nos serviços de mudanças em geral; auxiliar no 
recolhimento e transporte de resíduos para reciclagem; e auxiliar 
no acompanhamento dos serviços de empresas terceirizadas. 

A via do centro

Neste ano que antecede a eleição presidencial e 
a de governadores, na semana passada houve 
movimentos que adicionaram nomes ao Parti-

do Socialista Brasileiro (PSB), indicando que há um 
objetivo nisso. Marcelo Freixo deixou o PSOL e entrou 
no PSB junto com o governador Flávio Dino, que dei-
xou o Partido Comunista do Brasil. Podem fazer o mes-
mo o ex-ministro e deputado federal Orlando Silva e a 
ex-candidata a vice-presidente na chapa de Haddad, 
Manoela d’Ávila. As mudanças teriam recebido a bên-
ção de Lula. Estranhamente, não foram reforçar o PT.

Pode-se imaginar que fi cou pesado carregar a sigla 
PT, depois do que a Lava-jato mostrou, com tesoureiros 
do partido presos e o próprio líder máximo passando 
um tempo na cadeia e agora livre mas não inocentado. 
Ficou pesado também carregar a fama de partido radi-
cal, como o PSOL e mais ainda a denominação comu-
nista. O Partido Comunista Brasileiro já havia se trans-
formado em PPS - Partido Popular Socialista - mas até 
essa denominação foi descartada e hoje é Cidadania 
- um nome mais aceito.

O interessante é que esses movimentos são consi-
derados em direção à centro-esquerda, como se o PSB 
ou PSDB tivessem vergonha de dizer que são esquerda 
- e aí se abrigam na periferia do centro. Na verdade, 
é uma inversão do que acontecia em anos anteriores 
a 2018, com partidos de direita que se abrigavam em 
cima do muro do centro, tal como o PFL, hoje DEM, 
e o PL, por exemplo. A direita, por anos encolhida e 
camufl ada, agora é mais explícita que a esquerda, que 
hoje está com receio de assustar a maioria fl utuante 
que decide eleições.

E o centro, o que é? Hoje tem sido chamado de ter-
ceira via, e busca a imagem de virtuoso, pacifi cador, 
e alternativa entre a esquerda e a direita, como se po-
larização fosse um mal. A maior democracia do mun-
do sempre teve dois polos: Republicanos e Democra-
tas, e funciona. Além de tudo, as mudanças reais nos 
países têm sido feitas por governos de esquerda ou 
de direita. É raro o centro fazer mudança. O centro 
costuma falar em mudança, sim; mas apenas fi nge, 
para amortecer a necessidade de mudar. Mudar para 
não precisar mudar.

Alexandre Garcia
Jornalista

Prêmio não

Na ânsia por visibilidade, 
já que pretende ser can-
didato à presidência em 

2022, o governador Eduardo Lei-
te anunciou prêmio em dinhei-
ro para municípios que mais 
vacinarem. Ele quer ser o gover-
nador do Estado campeão de 
vacinação e prometeu imunizar 

a todos até setembro. Ninguém 
precisa de prêmio para vacinar, 
o povo só precisa de vacinas, se-
nhor governador. O estado tem 
a obrigação de ofertar e o cida-
dão o dever de vacinar. Basta. 
Quanto ao prêmio, use-o para 
obras necessárias, na educação, 
saúde e segurança. 

Descobri esta semana o que é 
ser “Cringe” e fi quei feliz em 
saber que eu sou um deles. 
É a primeira vez na história 
que vejo os jovens mais cha-
tos que os velhos. Ainda bem 

que quase cheguei a meio sé-
culo de vida. Minha geração 
era mais de boa. A de agora é 
muito mimizenta, kkkk e rsrs-
rsrs (expressões de um autên-
tico cringe).

** Eduardo Leite pro-
mete prêmio para quem 
mais vacinar e esqueceu 
de pagar os mais de R$ 
400 milhões da Saúde 
que deve aos municí-
pios. 

** O mundo atingiu nes-
ta semana a marca de 
165 milhões de pessoas 
que contraíram a Co-
vid-19 e se curaram. 

** Se eu, por ofício 
da profi ssão e preciso 
acompanhar, já não 
aguento mais a CPI Co-
vid, imagina o cidadão 
que não vê a hora de 
tudo isto passar. 

** Alguém poderia proi-
bir o presidente Bolso-
naro de falar à impren-
sa. É fato que ele não 
tolera jornalista. Colocá
-lo para dar entrevista é 
certeza de treta.

** O plenário da Câmara 
aprovou, por 345 votos 
a 98, o projeto que alte-
ra a Lei da Ficha Limpa 
para liberar a candi-
datura daqueles que 
cometeram irregulari-
dades dolosas e insaná-
veis previstas na Lei de 
Improbidade Adminis-
trativa, mas que foram 
punidos “apenas” com 
multa.

Lajeado começa a pensar, com 
cautela, no retorno dos even-
tos, paralisados em função da 
pandemia. E o grande teste 
deverá ser a Semana Farrou-
pilha. Este é o pensamento do 
prefeito Marcelo Caumo. Em 
entrevista à Rádio Indepen-

dente, Caumo declarou: “A 
Secretaria da Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel) está autorizada 
a programar a Semana Farrou-
pilha”. Com mais pessoas va-
cinadas e torcendo por menos 
casos da doença, a possibili-
dade é enorme.

Cidades do Vale do Taquari 
já começaram a mobilização 
contra a instalação de praças 
de pedágios após as mudan-
ças que ocorrerão no plano 
de concessões de rodovias do 
governo. O tema foi discutido 
nesta semana na presença do 
secretário extraordinário de 
Parcerias do RS, Leonardo 
Busatto. Encantado luta pela 
alteração do pedágio no dis-
trito de Palmas, separado do 
restante do município. Arroio 
do Meio já declarou ser contra 
pedágio dentro de seu terri-
tório e Cruzeiro do Sul quer 
afastar a possibilidade de vez. 
Ou seja, não sobram muitas 
alternativas tendo em vista 

Observatório
Fabiano Conte - Comunicador
     observatorio@informativo.com.br

Sim, sou cringe

Curtas

Abertura para eventos

Não ao pedágio
que os pontos de cobrança 
devem fi car em locais que 
estejam afastadas de trechos 
urbanos, possuam trânsito 
de veículos adequado e res-
peitem uma distância mínima 
de 50 quilômetros de outra 
praça. Creio que a luta seja 
autêntica, mas inglória, pelo 
ponto de análise atual.
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Casa guardiã  da história

Texto
Alício de Assunção
alicio@informativo.com.br
Fotos 
Lidiane Mallmann

Construído em 
1895, antigo 
prédio da 
Intendência 
Municipal hoje 
abriga Casa 
de Cultura de 
Lajeado

ARQUIVO

N
o Centro de Lajeado, 
quem circula pela es-
quina das ruas Julio de 

Castilhos e Borges de Medei-
ros,  se impressiona com a im-
ponência de um prédio. Mais 
que centenária, a edii cação 
guarda muitas histórias, pois 
foi construída em 1895 para 
abrigar a Intendência Munici-
pal e diversos órgãos públicos 
e, desde então, foi palco, tam-
bém, de decisões que inl uen-
ciaram a história de Lajeado 
e região. Tombado pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado (Iphae) 
em 1984, transformou na Casa 
de Cultura, onde atividades 
diversas atraem visitantes e 
envolvem artistas e comunida-
de. Uma história que atravessa 
séculos e que em breve poderá 
ter ainda mais uma garantia 
de preservação e continuidade 
com a criação da Associação 
Amigos da Casa de Cultura. 
Coordenadora das iniciativas 
que dão vida ao local, Ana 
Paula Vieira Labres destaca, a 
seguir, a história, atividades e 
projetos desenvolvidos nesse 
lugar que faz parte da vida dos 
lajeadenses.

Relação entre 
Lajeado e a 
Casa de Cultura

A Casa de Cultura de Laje-
ado é patrimônio cultural do 
Rio Grande do Sul. Foi tomba-
do em 1984, pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artísti-
co do Estado (Iphae), devido 
seu valor histórico e arquite-
tônico. Nas dependências do 
prédio, foram tomadas deci-
sões e assinados documentos 
que construíram a história da 

nossa cidade.  O prédio foi 
idealizado pelo intendente 
Julio May, que governou La-
jeado de fevereiro de 1895 a 
fevereiro de 1902. Suas depen-
dências apresentavam o Gabi-
nete da Intendência, a Secre-
taria, a Fazenda (Tesouraria), 
Sala do Conselho Municipal 
(denominada Câmara de Ve-
readores em 7 de outubro de 
1903), Quartel e a Cadeia Mu-
nicipal. O local também abri-
gava o Fórum da Comarca do 
Alto Taquari, instalado em 
15 de outubro de 1903, sendo 
que a parte de cima do prédio 
era utilizada como o Salão de 
Júri (Tribunal). No subsolo 
do prédio, funcionava a Ca-
deia Municipal.  É o local da 
cidade que, além de possuir 
o Museu Histórico Municipal, 
também realiza exposições de 
arte, atendimento ao público, 
promoção de eventos, cursos 
diversos, entre outras ativida-
des, com a proposta de forne-
cer a integração da comuni-
dade com a cultura. 

Atividades 

São disponibilizadas e re-
alizadas oi cinas gratuitas de 
musicalização como canto co-
ral, violão, acordeon, teclado 
e l auta, oi cinas de teatro e de 
cerâmica e exposições mensais 
de diversos artistas e temas. No 
momento, os visitantes podem 
conferir a exposição “Lajeado 
em Telas”, do artista plástico 
lajeadense Silvio Farias. Além 
disso, também abrimos um 
novo espaço de exposições e 
daremos andamento às ativida-
des de artistas que desejam se 
apresentar na sacada da Casa 
de Cultura. Em  julho, abriremos 
inscrições de aulas gratuitas do 
instrumento ukulele.

Planos

Estamos estudando a cria-
ção da Associação Amigos da 
Casa de Cultura, a contrata-
ção de projeto arquitetônico 
para restauração e reforma do 
prédio e a busca de um novo 
espaço para o Museu Históri-
co Municipal Bruno Born, que 

atualmente encontra-se den-
tro da Casa de Cultura. E para 
aproximar ainda mais a comu-
nidade, ampliamos a divulga-
ção dos espaços e promovemos 
atividades culturais diversii ca-
das, o que é uma forma de inte-
ração com a comunidade.

Secretaria 
da Cultura
 
    A Casa de Cultura é vinculada 
à Secretaria da Cultura, Esporte 
e Lazer (Secel), que tem como 
titular Carlos Reckziegel. Entre 
suas metas estão ampliar as oi -
cinas já ofertadas e a divulgação 
destas atividades,  trabalhar em 
conjunto com o Conselho Mu-
nicipal de Políticas Culturais 
(CMPC) na elaboração do Plano 
Municipal de Cultura e fomen-
tar projetos de produção cul-
tural através de editais. Outras 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone (51) 3982-1081 e 
pelo e-mail secel.casadecultu-
ra@lajeado.rs.gov.br

Ana Paula Labres coordena 
atividades na Casa de Cultura

Secretário Carlos Reckziegel 
anuncia elaboração do Plano 
Municipal de Cultura

Prédio foi sede da Intendência 
Municipal de Lajedo

Prédio em construção em 1898

da históriada históriada história
vmais 
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Avulso: R$ 6,90

Confiança nos jornais

Lixo nas rodovias

Pandemia fez elevar a relevância dos 
jornais impressos do interior.

Comunidade não pode se acostu-
mar com poluição nas estradas.

FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Precariedade da 
rede de energia 
da RGE e lentidão 
para reestabelecer 
serviço são 
críticas centrais 
da comunidade 
regional

O descontentamento com 
os serviços prestados pela 
concessionária de energia 
ganham força e faz com que 
grupos cobrem soluções ágeis 
como forma de evitar falta de 
luz. Desde 2019, quando a 
RGE assumiu o fornecimen-
to para 22 cidades do Vale, 
promessas de melhorias se 
repetem. Líderes regionais 
querem soluções na prática.

Impulsionado pelo avanço da 
obra do Cristo Protetor de Encan-
tado, o turismo religioso desponta 
como segmento promissor a se 
consolidar no Vale do Taquari. Pá-

roco de Estrela propõe rota para 
interligar, via passeios de barco, 
três antigos templos da região. 
Construções ajudam a contar a 
história da comunidade local.  

O valor histórico 
das velhas igrejas

TURISMO RELIGIOSO

O que precisa 
para trocar
os postes?

Postes de madeira prestes a 
cair fazem parte do cenário 
no interior da região, como é 
o caso da Colônia Piccoli, em 
Boqueirão do Leão

LAJEADO ESTRELA ARROIO DO MEIO

FELIPE NEITZKE
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Pandemia eleva 
confiança e a força
dos jornais do interior

Uma pesquisa divul-
gada neste mês pela 
agência Reuters 
traz à tona o debate 

sobre a relevância e a influência 
do meio jornal. 

Se no início da pandemia admi-
tia-se até mesmo a possibilidade 
de extinção do jornal impresso, a 
fase final da pandemia consolida 
o contrário. Jornais do mundo 
inteiro passam a ocupar lugar 
ainda mais relevante e estratégico 
na nobre missão de levar infor-
mação à sociedade. A confiança 
do público leitor aumenta ainda 
mais quando analisados os jornais 
do interior, que prestam serviço 
hiperlocal e assumem o papel de 
curadores das notícias. 

A proliferação das fake news, 
a liquidez das redes sociais e a 
segmentação das informações 
nos grandes players fazem o 
público buscar os veículos locais, 
especialmente o jornal. A pla-
taforma como a mais confiável 
quando o assunto é política local, 
coronavírus, coisas para fazer e 

tempo. 
A pesquisa ratifi-

ca o propósito dos 
jornais do Grupo A 
Hora: A Hora, NG 
e Regional. Diferentes em suas 
linhas editoriais, mas iguais no seu 
compromisso de levar informação 
credível, bem apurada e exclusiva 
para os seus assinantes. Entre-
gar commodities já deixou de ser 
negócio para o meio impresso faz 
tempo. Nada é mais velho do que a 
notícia de ontem no jornal de hoje.

Ao passo que as pessoas 
depositam sobre os jornais essa 
confiança de ser o guardião da 
verdade e da curadoria, cabe aos 
veículos insistirem no jornalismo 
autêntico, profissional e cada vez 

mais completo. A notícia de on-
tem não importa mais. A análise, 
a reflexão, as diferentes versões e 
razões devem ser a matéria prima 
que compõem o jornal impresso e 
que farão a sociedade ter munição 
mais abrangente para tomar suas 
próprias conclusões. 

O A Hora continua nesse 
esforço permanente de evolução 
e de ocupação de espaço, sendo 
o curador da notícia e o agente 
multiplicador daquilo que a so-
ciedade precisa e merece saber 
mais e melhor. 

Veículos hiperlocais 
devem ser, cada vez 
mais, curadores da 
informação para se 
manterem atuais e 
influentes nas cidades 
onde atuam

Bafo na nuca
A vinda do secretário estadual de 

parcerias estratégicas, Leonardo 
Busatto, ao Vale do Taquari esta 
semana, mostra um Estado aberto 
às críticas regionais sobre a proposta 
inicial de concessão das rodovias 
estaduais. 

O “bafo na nuca” foi feito por 
empresários, prefeitos e líderes de 
entidades. Outorga, prazo para obras 
e modelo dos pedágios lideram as 

contestações. Busatto ouviu e anotou 
todas as queixas e sugestões. Agora é 
aguardar um novo encontro para sa-
ber se, além de ouvir, o Estado aceita 
as indicações. Precisamos ser firmes 
e resistentes com aquilo que não que-
remos, pois o governo Leite passará, 
enquanto o contrato da concessão 
valerá para os próximos 30 anos. 
Nada de pressa nem de afogadilho. O 
mais importante é fazer bem feito. 

Otimismo para o 2º semestre
A Câmara dos Dirigentes Lojistas 

(CDL) de Lajeado divulga uma pes-
quisa qualitativa e por amostragem 
feita com 130 empresários lajeaden-
ses. O levantamento foi feito entre 7 e 
16 de junho. Profissionais da própria 
entidade fizeram contato telefônico 
com os entrevistados para entender 
o momento das empresas e conhecer 
as expectativas para os próximos me-
ses. O documento de 11 páginas cir-
cula entre os empresários da região e 
entre outras coisas. Maciça maioria 
dos entrevistados mostra otimismo 
para o segundo semestre de 2021. Se 
somados os que consideram boa ou 
muito boa a expectativa para o seu 
negócio nos próximos seis meses, o 
porcentual alcança mais de 80%. 

SITUAÇÃO ATUAL E 
EXPECTATIVA PARA O 
SEGUNDO SEMESTRE

E os fios? Crie Smart 
Cities

Está de volta o debate sobre o 
amontoado de fios que poluem as 

ruas mais urbanizadas de Lajeado. 
Vereadores levantam o tema na 

câmara, enquanto na prefeitura sus-
tenta-se que providências já estão 

sendo tomadas. Fato é que hoje são 
16 empresas cadastradas na pre-

feitura que podem fazer serviços de 
fiação. Em frente à sede do A Hora, 

na Avenida Benjamin Constant, 
os postes sustentam no mínimo 50 

fios. Duvido que alguém saiba para 
que serve cada um deles. 

Poluição visual será um dos 
temas do Crie Smart Cities da 

Univates, programado para 23 
a 27 de agosto. As inscrições 

para o evento virtual já podem 
ser feitas no site da universida-
de. Será gratuito. E a grade de 
painéis é instigante, arrojada e 

qualificada.
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LIXO nas rodovias
O Vale do Taquari está 

na iminência de uma 
nova concessão de 
rodovia e todos os 

detalhes precisam ser colocados 
à mesa. E, entre as peculiarida-
des de uma estrada, a limpeza 
é um dos fatores essenciais. 
Tanto pela segurança, como 
também pela poluição visual. 

No trecho concedido da BR-386, 
por exemplo, a CCR Viasul presta 
um excelente trabalho de jardina-
gem. A roçada parece sempre estar 
em dia no trecho entre Lajeado e 
Porto Alegre. Porém, e isso é muito 
preocupante, a quantidade de lixo 
verificado nas valetas e laterais das 
pistas impressiona.  

No caso da CCR Viasul, a limpe-

za é exigida no contrato. Segundo 
a concessionária, o serviço consta 
no cronograma das equipes de 
conservação. Porém, e apesar da 
culpa ser dos motoristas relaxa-
dos, o trabalho realizado pela em-
presa não está a contento. E é pre-
ciso cobrar maior eficiência neste 
sentido. Nossos líderes regionais 
precisam exigir o cumprimento, na 
íntegra, do acordo firmado entre 
concessionária e governo federal. 
Não podemos esmorecer e achar 
normal tanto lixo às margens da 
BR-386. Ah, e não podemos deixar 
de cobrar tal serviço nas futuras 
concessões!

Representatividade!
A direção do Sest/Senat do Estado confirma a construção de uma 

nova e imponente sede para a instituição em Lajeado. A estrutura atual, 
instalada às margens da ERS-130, é acanhada para a demanda de 
motoristas no Vale do Taquari. A nova sede oferece uma ampla gama 
de serviços e cursos. E tudo isso é fruto, também, da representatividade 
conquistada pelos empreendedores locais. Em Lajeado, por exemplo, 
os empresários Diego Tomasi e Lucas Scapini integram as direções 
do Setcergs e da Fetransul. E isso faz toda a diferença no momento de 
reivindicar apoio à região.

Pets nos ônibus

O governo de Estrela sancionou a lei que permite o ingresso de animais 
domésticos nos ônibus do sistema de transporte público da cidade. A pro-
posta da vereadora Tiane Cagliari (PV), aprovada em plenário, é curiosa. 
É uma realidade em países mais desenvolvidos, ou mesmo em algumas 
cidades brasileiras mais avançadas. Mas, assim como os demais passa-
geiros, os bichanos (ou os tutores) precisam respeitar regras e critérios. 
Entre esses, o limite de peso (exceto para cães-guias). Cachorros e gatos 
não podem pesar mais de 10 quilos. E, claro, precisam ser vacinados. 

Além disso, a normativa estrelense – que precisa ser ampliada para 
cidades vizinhas – determina limites de horários. De acordo com a legis-
lação aprovada, o animal não poderá ser conduzido no transporte coletivo 
nos dias úteis, em horário de pico, na parte da manhã das 6h às 9h, e no 
período das 16h às 19h, exceto quando houver procedimento cirúrgico 
agendado. Por fim, a lei exige que o animal seja acondicionado em con-
tainer de fibra de vidro ou material similar resistente, sem saliências ou 
protuberâncias, não contendo água, alimentos ou dejetos. 

Ciclovias
A Amturvales entrou de vez na luta por ciclovias intermunicipais 

no Vale do Taquari. Além do tradicional trecho entre Estrela, Colinas 
e Imigrante (com possibilidade de ampliação para Lajeado e Bom 
Retiro do Sul), a associação responsável pelo turismo na região suge-
re a inclusão de espaço para ciclistas em todas as rodovias que serão 
concedidas à iniciativa privada. 

Prédio do INSS
O governo de Lajeado que in-

corporar o prédio do INSS, locali-
zado na esquina da Av. Benjamin 
Constant com a Rua Saldanha 
Marinho. O Executivo aguarda 

resposta sobre os imóveis oferta-
dos pela municipalidade. Entre 
as áreas, destaque para o terreno 
da antiga Praça Mario Lampert; 
o prédio da antiga Sthas, na rua 

João Abott; uma área ao lado 
da rodoviária; e uma praça na 
esquina da Rua Coelho Neto com 
a Fábio Brito de Azambuja, no 
bairro São Cristóvão.

De frente para o Rio Taquari

O Plano Plurianual 
2022/2025 de Encantado prevê 
uma série de melhorias na área 
do turismo. Além de investi-
mentos no entorno do Cristo 

Protetor, da Lagoa da Garibaldi, 
do Caminhódromo e a implan-
tação da Vila dos Imigrantes no 
Parque João Batista Marchese, o 
governo municipal projeta mais 

de R$ 3 milhões para ampliar a 
infraestrutura de acessibilidade 
turística à orla do Rio Taquari, e 
implantar pontos de acolhimento 
aos turistas. 
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Vacinas  da Janssen 
reforçam mutirões
no Vale do Taquari 

Em Lajeado, Parque do Imigrante é um dos pontos de vacinação

BIANCA MALLMANN

Municípios tentam 
avançar imunização 
neste sábado com 
novas doses recebidas 
do Ministério da Saúde

VALE DO TAQUARI

Com a chegada de uma 
nova remessa de vacinas 
contra a Covid-19, mu-
nicípios da região se mo-

bilizam para aplicar as doses na 
população durante o fim de sema-
na. No total, são cerca de 16,7 mil 
doses, incluindo primeira e segun-
da doses, que chegaram aos muni-

cípios atendidos pela 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde.

As novas doses possibilitam a 
ampliação das faixas etárias. Do 
total de vacinas recebidas, 10,8 
mil são destinadas para a D1 (Co-
ronavac, Pfizer e Janssen). O res-
tante, de 5,9 mil doses, são de As-
trazenecas destinadas à segunda 
aplicação. A novidade do lote é a 
chegada de doses da vacina produ-
zida pela Johnson & Johnson, que 
tem a necessidade de aplicação de 
apenas uma dose.

Entre os seis maiores municí-
pios da região, Lajeado, Arroio do 
Meio, Teutônia e Taquari agenda-
ram mutirão para este sábado, 
26. Encantado retoma a imuni-
zação na segunda-feira, 28, com 
público de 47 anos e Estrela na 
terça-feira, 29, para pessoas com 
40 anos ou mais.

LAJEADO
Público: nascidos até 1972 (que completam 49 anos 
em 2021) e 2ª dose Astrazeneca
Local: Parque do Imigrante (apenas drive-thru) e posto 
de Saúde do Centro
Horário: das 8h às 14h

TAQUARI
Público: pessoas com 46 anos ou mais
Local: postos Central e Colônia 20
Horário: das 8h às 15h

ARROIO DO MEIO
Público: nascidos até 1972 (que completam 49 anos 
em 2021) e 2ª dose Astrazeneca
Local: UBS Centro
Horário: das 8h às 16h

TEUTÔNIA
Público: pessoas com 48 anos ou mais
Local: todos os postos de saúde do município
Horário: das 8h às 12h
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Lajeado almeja unidade para 
formação de motoristas

Sest/Senat projeta 
espaço de qualificação 
e assistência para 
mais de 12 mil 
atendimentos ao ano

VALE DO TAQUARI

Nova unidade social 
e de aprendizagem 
para trabalhadores 
do transporte está 

prevista para Lajeado. A pro-
posta foi entregue pelo prefeito 
Marcelo Caumo, na quinta-fei-
ra, 24, ao presidente da Federa-
ção das Empresas de Logística 
e Transporte de Cargas no RS 
(Fetransul), Afrânio Kieling. 

Essa articulação vai ao encon-
tro de demandas do setor para 
ampliar atendimentos do Ser-
viço Social do Transporte e 
do Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Trans-
porte (Sest/Senat). A 
proposta do município 
consiste na cedência de 
área e terraplana-
gem do terreno de 
95x85m, localizado 
na avenida dos Ipês.

O projeto do governo muni-
cipal ainda será encaminhado 
para análise dos vereadores. 

“As tratativas com represen-
tantes do setor iniciaram no 
ano passado e agora avançamos 
mais uma etapa. A unidade alia 

capacitação profissional e 
qualidade de vida”, res-

salta Caumo.
Unidades deste mo-

delo são equipadas para 
atendimentos de saúde, 

nas áreas de odon-
tologia, fisioterapia, 
psicologia e nutrição, 

além de ações de esporte e lazer 
e cursos para o desenvolvimen-
to profissional. 

Empresário lajeadense e dire-

tor efetivo da Fetransul, Lucas 
Scapini, reforça a importância 
do novo espaço para o desenvol-
vimento regional, gerando valor 
aos profissionais de transporte. 
Cita inúmeros serviços gratui-
tos para os trabalhadores da ca-
tegoria e seus dependentes. 

“Lajeado e o Vale do Taquari 
merecem. É um setor de expres-
são, com empresas de referên-
cia nacional e internacional. 
Esse espaço vai gerar empregos 
diretos para a comunidade lo-
cal e deve atender mais de 8 mil 
profissionais”, comenta.  

Scapini chama a atenção para 

Lajeado oferece área na avenida dos Ipês para unidade modelo. Projeto segue para a câmara de vereadores 

Caumo entregou proposta 
ao presidente da Fetransul, 
Afrânio Kieling

tecnologia disponível nas novas 
unidades do Sest/Senat. “O si-
mulador de direção, é um dos 
exemplos, pois foca na preven-
ção de acidentes e na condução 
eficiente e econômica”, cita. 

Atendimentos 
A unidade já existente no mu-

nicípio foi inaugurada em 2006. 
Parte do espaço é alugado e pos-
sui dois serviços em saúde (odon-
tologia e fisioterapia). No último 
ano, foram prestados 6,5 mil 
atendimentos, incluindo cursos e 
qualificações para motoristas. 

Luciano Fontana, gerente 
Sest/Senat de Lajeado, informa 
que 25% dos serviços são pres-
tados para público em geral e 
75% para trabalhadores do se-
tor. A unidade compreende 41 
municípios (Vale do Taquari e 
Rio Pardo). Nova sede também é 
prevista para Santa Cruz do Sul. 

“A construção da unidade é 
demanda prioritária e somente 
será realidade através de parce-
rias. O  Sest/Senat, assim como 
demais instituições do Sistema 
S, tem esse compromisso em re-
tribuir os valores em serviços à 
comunidade”, reforça. 

A nova estrutura terá capaci-
dade para mais de 12 mil aten-
dimentos ao ano. “Precisamos 
tornar nossos serviços mais 
conhecidos, pois não atende-
mos apenas motoristas rodo-
viários. O  Sest/Senat atende 
todo setor logístico”, explica 
Fontana. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PROFISSIONALIZAÇÃO DO TRANSPORTE

Governo propõe isenção de imposto de renda para até R$ 2,5 mil

Ministro da Economia  classifica sistema tributário como “perverso”

PAÍS

Na segunda fase da reforma tributá-
ria, a faixa de isenção a pessoas físicas 
de R$ 1,9 mil para R$ 2,5 mil. O texto 
da reforma foi entregue nessa sexta-
feira, 25, ao Congresso Nacional pelo 
ministro da Economia, Paulo Guedes.

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, disse que a reforma tributá-

ria planejada pelo governo vai tribu-
tar os rendimentos de capital e divi-
dendos para reduzir os impostos que 
incidem sobre os assalariados.

Durante audiência na Comissão 
Temporária da Covid-19 do Senado, 
ele afirmou que o atual sistema tribu-
tário é “perverso” e foi construído bus-
cando caminhos “mais fáceis”, em vez 
de mais justos para a arrecadação.

Antes de participar da audiência, 
o ministro entregou ao presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira, 
a proposta da segunda fase da refor-
ma tributária.

“Estamos fazendo a reforma tribu-
tária onde vamos reduzir os impostos 
dos assalariados. Estamos tributan-
do rendimentos de capital porque 
o Brasil é um país de renda média 
baixa, e os impostos estavam con-
centrados em cima dos assalariados, 
em vez de tributarmos quem vive de 
dividendos, que são os rendimentos 
do capital”, explicou o ministro.

Ele disse que “há uma perversão 
em nosso sistema tributário, que é 
muito complexo e foi dirigido por 
uma matriz de facilidades de arreca-
dação da receita, por um lado, e, por 
outro, por interesses corporativos”.

“Quanto à tributação sobre ren-
dimento de capital, é uma necessi-
dade. Os maiores países do mundo 
tributam o rendimento de capital e 
os dividendos. É o caso dos Estados 

Unidos e Inglaterra, por exemplo. 
Não tem nada de errado com isso. Es-
tamos eliminando uma perversidade 
do sistema, porque hoje a gente tribu-
ta o trabalhador assalariado porque é 
fácil”, argumentou.

“Da mesma forma, a gente tributa 
combustível e eletricidade, porque 
também é fácil tributar. Só que isso 
sobe por toda a cadeia produtiva e 
acaba encarecendo tudo para a po-

pulação brasileira. Então, a lógica 
tem de ser favorecer a população e o 
trabalhador brasileiro. A lógica não 
pode ser baseada em onde é que é fá-
cil arrecadar e que interesses se pode 
favorecer com isenções. Se o Brasil 
crescer mais rápido, tributando di-
videndos, não tem problema porque 
os mercados já sabem que vem a tri-
butação sobre dividendos, com uma 
alíquota de 20%.”, acrescentou.

DIVULGAÇÃO


